
Acolhendo-nos uns aos outros com harmonia e concór-
dia, como Cristo nos ensina, glorifiquemos a Deus, que, 
em seu Filho, realiza as promessas de justiça e de paz 
sem fim. João Batista nos convida, nesta liturgia, a pre-
parar o caminho do Senhor, mediante frutos de conver-
são, a fim de bem recebermos Aquele que está chegando 
para salvar as nações.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Reginaldo Veloso                                                                    

R/.  Eis que de longe vem o Senhor, / para as na-
ções do mundo julgar. / E os corações alegres 
estarão, / como numa noite em festa a cantar.

1.	 Do Egito uma vinha / arrancaste com amor; 
/ com cuidado a replantaste, / fundas raízes 
lançou / e por sobre a terra toda / sua sombra 
se espalhou. (R/.)

2.	 Mas, Senhor, o que fizeste? / Por que teu amor 
se agasta? /Derrubaste as suas cercas, / todo 
mundo agora passa, / cada um invade e rouba, 
/ quebra os ramos e devasta.  (R/.)

3.	 Senhor Deus, ouve, escuta: / do teu povo és o 
Pastor, / do teu trono de bondade / faze-nos 
ver o esplendor. / Teu poder desperta e vem, / 
vem salvar-nos, ó Senhor!  (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco. (Ap 1,8)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Acendimento da Coroa do Advento
Pres.: Acendamos a segunda vela, que representa 
a promessa da vinda do Salvador. Senhor nosso 
Deus, nós vos pedimos que nos ajudeis a não fu-
gir de vós por causa das coisas materiais e a viver 
perto de vós durante estes dias e todos os dias da 
nossa vida.
Ass.: Nós vos damos graças, Senhor, por seguirmos 
os vossos mandamentos, que nos enchem de ale-
gria. Ajudai-nos a cumpri-los, para que possamos 
preparar o nosso coração para a vossa vinda. Amém.

(Enquanto se acende a segunda vela do Advento, 
entoa-se o canto seguinte:)

L e M: João Paulo Ramos Durães                  
R/.  A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!  

A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 

pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                                (Silêncio orante)

M.: André Zamur 
Solo: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz, 
tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade! Cristo, tende piedade 
de nós! Senhor, piedade, piedade de nós!
Solo: Cristo, que vindes salvar o que estava perdi-
do, tende piedade de nós! (R/.)
Solo: Senhor, que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós! (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso e cheio 
de misericórdia, que nenhuma atividade terrena 
nos impeça de correr ao encontro do vosso Filho, 
mas, instruídos pela celeste sabedoria, participe-
mos da vida daquele que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 11, 1-10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Naqueles dias, 1 nascerá uma haste do tronco de 
Jessé e, a partir da raiz, surgirá o rebento de uma 
flor; 2 sobre ele repousará o espírito do Senhor: 
espírito de sabedoria e discernimento, espírito 
de conselho e fortaleza, espírito de ciência e te-
mor de Deus; 3 no temor do Senhor encontra ele 
seu prazer. Ele não julgará pelas aparências que 
vê nem decidirá somente por ouvir dizer; 4 mas 
trará justiça para os humildes e uma ordem justa 
para os homens pacíficos; fustigará a terra com 
a força da sua palavra e destruirá o mau com o 
sopro dos lábios. 5 Cingirá a cintura com a correia 
da justiça e as costas com a faixa da fidelidade. 6 
O lobo e o cordeiro viverão juntos e o leopardo 
deitar-se-á ao lado do cabrito; o bezerro e o leão 
comerão juntos e até mesmo uma criança poderá 
tangê-los. 7 A vaca e o urso pastarão lado a lado, 
enquanto suas crias descansam juntas; o leão co-
merá palha como o boi; 8 a criança de peito vai 
brincar em cima do buraco da cobra venenosa; e 
o menino desmamado não temerá pôr a mão na 
toca da serpente. 9 Não haverá danos nem mor-
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tes por todo o meu santo monte: a terra estará 
tão repleta do saber do Senhor quanto as águas 
que cobrem o mar. 10 Naquele dia, a raiz de Jessé 
se erguerá como um sinal entre os povos; hão de 
buscá-la as nações, e gloriosa será a sua morada.– 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Sl 71(72),1-2.7-8.12-13.17 (R. cf. 7))
R/.  Nos seus dias a justiça florirá. 
1 Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, *
vossa justiça ao descendente da realeza!
2 Com justiça ele governe o vosso povo, *
com equidade ele julgue os vossos pobres. (R/.)
 
7 Nos seus dias a justiça florirá *
e grande paz, até que a lua perca o brilho!
8 De mar a mar estenderá o seu domínio, *
e desde o rio até os confins de toda a terra! (R/.)
12 Libertará o indigente que suplica, *
e o pobre ao qual ninguém quer ajudar.
13 Terá pena do indigente e do infeliz, *
e a vida dos humildes salvará. (R/.)
17 Seja bendito o seu nome para sempre! *
E que dure como o sol sua memória!
Todos os povos serão nele abençoados, *
todas as gentes cantarão o seu louvor! (R/.)

2ª Leitura (Rm 15, 4-9)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos, 4tudo o que outrora foi escrito, foi escrito 
para nossa instrução, para que, pela nossa cons-
tância e pelo conforto espiritual das Escrituras, 
tenhamos firme esperança. 5O Deus que dá cons-
tância e conforto vos dê a graça da harmonia e 
concórdia, uns com os outros, como ensina Cristo 
Jesus. 6Assim, tendo como que um só coração e a 
uma só voz, glorificareis o Deus e Pai do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. 7Por isso, acolhei-vos uns aos 
outros, como também Cristo vos acolheu, para a 
glória de Deus. 8Pois eu digo: Cristo tornou-se ser-
vo dos que praticam a circuncisão, para honrar a 
veracidade de Deus, confirmando as promessas 
feitas aos pais.  9Quanto aos pagãos, eles glorifi-
cam a Deus, em razão da sua misericórdia, como 
está escrito: "Por isso, eu vos glorificarei entre os 
pagãos e cantarei louvores ao vosso nome''.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Reginaldo Veloso
R/.  Aleluia, aleluia! (bis)
V/.  Voz que clama no deserto: (bis) 

Preparai-lhe um caminho, (bis) 
Uma estrada ao Senhor. (bis)

Evangelho (Mt 3, 1-12)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no 
deserto da Judéia: 2"Convertei-vos, porque o Reino 
dos Céus está próximo". 3João foi anunciado pelo 
profeta Isaías, que disse: "Esta é a voz daquele que 
grita no deserto: preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas veredas!" 4João usava uma roupa 
feita de pelos de camelo e um cinturão de couro 
em torno dos rins; comia gafanhotos e mel do cam-
po. 5Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia e 
de todos os lugares em volta do rio Jordão vinham 
ao encontro de João. 6Confessavam os seus peca-
dos e João os batizava no rio Jordão. 7Quando viu 
muitos fariseus e saduceus vindo para o batismo, 
João disse-lhes: "Raça de cobras venenosas, quem 
vos ensinou a fugir da ira que vai chegar? 8Produzi 
frutos que provem a vossa conversão. 9Não pen-
seis que basta dizer: 'Abraão é nosso pai', porque 
eu vos digo: até mesmo destas pedras Deus pode 
fazer nascer filhos de Abraão. 10O machado já está 
na raiz das árvores, e toda árvore que não der bom 
fruto será cortada e jogada no fogo. 11Eu vos batizo 
com água para a conversão, mas aquele que vem 
depois de mim é mais forte do que eu. Eu nem sou 
digno de carregar suas sandálias. Ele vos batizará 
com o Espírito Santo e com fogo. 12Ele está com 
a pá na mão; ele vai limpar sua eira e recolher seu 
trigo no celeiro; mas a palha ele a queimará num 
fogo que não se apaga".
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, Deus quer contar conosco 
para fazer florescer, no meio da humanidade, o 



seu Reino de Justiça e de Paz. Rezemos, com a 
confiança de filhos e filhas, dizendo:
Ass.: Vinde salvar vosso povo, Senhor!
1.	 “Destruirá o mal com a força dos lábios.”  

Vinde, Senhor, purificar a Igreja de todas as 
suas fraquezas! Nós vos pedimos:

2.	 “Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas 
veredas!” Senhor, ajudai o povo cristão a superar 
tudo o que impede o acolhimento do vosso Filho 
com profundo amor e decisão! Nós vos pedimos:

3.	 “Nos seus dias, a justiça florirá.” Senhor, ilumi-
nai nossos governantes e animai-os a assumir 
um verdadeiro compromisso com os mais po-
bres! Nós vos pedimos:

4.	 “A vida dos humildes salvará.” Senhor, vinde 
libertar-nos dos poderes geradores de morte 
e de tudo o que degrada a vida humana! Nós 
vos pedimos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, nosso Deus, que tornais possíveis 
todas as coisas e quereis instaurar no mundo a 
paz, dai-nos a graça de viver com alegria a novida-
de trazida por Jesus Cristo, vosso Filho. Ele, que 
vive e reina por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. Geraldo Leite Bastos 

1.	 Muito suspira por ti / teu povo fiel, / tua Is-
rael. (bis)

R/.  Ó, Santo Messias! / Ó, Santo Messias! 
2.	 A Nação que te adorava, / tornaram-na escra-

va, / encheram-na de dor. (R/.)
3.	 Apressa-te em vir libertá-la, / em vir salvá-la, 

/ bendito Senhor, / bendito Senhor! (R/.)
(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, disponhamo-
-nos a oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, com bondade as nossas hu-
mildes preces e oferendas; e como não podemos in-
vocar os nossos méritos, socorrei-nos com o remé-
dio da vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio do Advento I – As duas vindas de Cristo)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Revestido da nossa fra-
gilidade, ele veio a primeira vez para realizar seu 
eterno plano de amor e abrir-nos o caminho da sal-
vação. Revestido de sua glória, ele virá uma segun-
da vez, para conceder-nos em plenitude os dons 
prometidos que hoje vigilantes esperamos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                   (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez partici-
pantes de sua vida imortal; que ela cresça na carida-
de, em comunhão com o Papa N., com o nosso Bis-
po N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 



4.	 A Virgem, Mãe será, / um Filho à luz dará. / 
Seu nome, Emanuel, / conosco Deus do céu. 
/ O mal desprezará, / o bem escolherá.  (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nós vos suplicamos, Senhor, que 
saciados com o alimento espiritual, pela participação 
nestes santos mistérios, nos ensineis a apreciar com 
sabedoria as coisas terrenas e colocar nossas espe-
ranças nos bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus onipotente e misericordioso vos san-
tifique com o esplendor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos. Ass.: Amém.
Pres.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade. 
Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, se-
jais recompensados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade da sua glória. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Versão portuguesa: António Cartegeno / M.: Francesco Meneghell

R/.  Chama viva da minha esperança / Este canto 
suba para Ti. / Seio eterno de infinita vida, / 
no caminho eu confio em Ti.

1.	 Toda a língua, povo e nação / tua luz encontra na 
Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado. (R/.)

2.	 Deus nos olha, terno e paciente / nasce a auro-
ra de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita 
nova / Passa os muros, Espírito de vida.  (R/.)

3.	 Ergue os olhos, move-te com o vento, / não te 
atrases: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo 
por ti se fez Homem: / aos milhares seguem o 
Caminho.  (R/.)

Evangelho Semanal 

a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Reginaldo Veloso 
R/.  Ouço uma voz lá no deserto a gritar: / Uma 

estrada preparai para o Senhor! / Endireitai 
os seus caminhos, pois Ele vem / e logo mais 
avistareis o Salvador!

1.	 Louva, Jerusalém, / louva o Senhor teu Deus! / 
Tua porta reforçou / e os teus abençoou. / Te 
cumulou de paz / e o pão do céu nos traz. (R/.)

2.	 Sua Palavra envia, / corre veloz sua voz. / Da 
névoa desce o véu, / unindo a terra e o céu. / 
As nuvens se desmancham, / o vento sopra e 
avança.  (R/.)

3.	 Ao povo revelou / palavras de amor. / A sua 
Lei nos deu / e o mandamento seu. / Com nin-
guém fez assim, / amou até o fim.  (R/.)
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Segunda-feira - Lc 1,26-38
Terça-feira - Mt 18,12-14
Quarta-feira - Mt 11,28-30

Quinta-feira - Mt 11,11-15
Sexta-feira - Lc 1,39-47
Sábado - Mt 17,10-13


